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A vitamina D foi descrita em 1921 e sua estrutura completamente identificada em 1930. Durante mais de 90 anos, 

acreditou-se que a sua função estivesse limitada à absorção intestinal e ao metabolismo ósseo do cálcio, todavia, 

na última década, foram descritas ações da vitamina D na divisão celular, sistemas imunológico, endócrino, 

cardiovascular, reprodutor, metabolismo intermediário, entre outros.

Estudos realizados em diferentes populações demonstraram deficiência de vitamina D em 50%-70% de indivíduos 

em diversos países (1-3). Existem poucos estudos no Brasil, mas dados recentes sugeriram a existência de uma 

relação entre a latitude e os níveis de vitamina D, reforçando a hipótese de que a exposição solar pode ser 

insuficiente, mesmo em países tropicais (4). Dados do censo do IBGE de 2010 revelaram inadequação do consumo 

diário de fontes de vitamina D em mais de 90% da população brasileira entrevistada.

Definição de deficiência de vitamina D

Em recente consenso, o Instituto de Medicina definiu deficiência de 25(OH) vitamina D em níveis inferiores a 20 ng/

ml (5). A saúde óssea estabelecida quando a vitamina D >30 ng/ml em adultos jovens ou com idade > 50 anos (6). 

Estudos associativos sugerem redução no risco de câncer, doenças autoimunes, diabetes e doença cardiovascular 

em pacientes com 25(OH) vitamina D entre 30 e 44 ng/ml (7-9). 

Fatores de risco para deficiência de vitamina D

A exposição solar inadequada relaciona-se à latitude, longitude, altitude, pigmentação da pele e ao uso do filtro 

solar. A obesidade, doenças disabsortivas, cirurgia bariátrica, doença renal crônica, insuficiência hepática e doenças 

granulomatosas reduzem a absorção de vitamina D. Algumas medicações como antifúngicos, anticonvulsivantes, 

corticoides e colestiramina podem modificar a meia vida e a depuração da vitamina D, reduzindo os níveis 

circulantes.

Existem artefatos laboratoriais?

Um recente protocolo de padronização de métodos laboratoriais para dosagem de vitamina D, coordenado pelo 

CDC nos Estados Unidos, (www.cdc.gov/labstandards) determinou critérios de calibração, precisão e acurácia, os 

quais têm sido adotados pelo Laboratório Sabin, na realização da metodologia de quimiluminescência.

Conclusões

A deficiência de vitamina D é um sério problema de saúde pública e deve ser considerada em

populações de pacientes de risco, permitindo o diagnóstico e intervenção precoces.
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